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RESUMO

Introdução: O gerenciamento em saúde consiste na administração de recursos e de pessoas 
nos três níveis de atenção: primária, secundária e terciária. Nesse contexto, os modelos 
de atenção à saúde, o sistema de referência e contrarreferência e os pontos de atenção 
revelam-se fundamentais para a gestão, pois estruturam e organizam o processo de trabalho 
em saúde, de modo a garantir a continuidade da assistência. A gestão se destaca como 
temática indispensável na formação dos discentes de enfermagem, os quais realizarão 
ações gerenciais até na gestão do cuidado. Objetivo: Relatar as percepções de acadêmicos 
de graduação em enfermagem na vivência em disciplina sobre o gerenciamento em saúde. 
Metodologia: Trata-se de relato de experiência, descritivo, construído a partir da vivência 
de quatro graduandos de enfermagem de uma Universidade Federal, no Triângulo Mineiro. 
A experiência ocorreu em setembro de 2026, em sala de aula sobre gerenciamento, junto 
à disciplina de Práticas de Saúde e Enfermagem II. Na aula, foi aplicada metodologia 
ativa, com construção de um cartaz, o que permitiu aos alunos relatarem em profundidade 
suas percepções/vivências sobre a temática. Resultados: Os discentes identificaram doze 
determinantes do processo de trabalho de gerenciamento em saúde. Os alunos perceberam 
como facilidades para o gerenciamento:  uso de tecnologias/autonomia na atenção 
primária/vínculo com a população/desenvolvimento de pesquisas/intersetorialidade/
educação permanente em saúde. Além disso, ressaltaram como dificuldades: 
especialização em detrimento de percepção ampliada do usuário/verticalização do poder/
referência e contrarreferência inadequadas/equipes desfalcadas/escassez de recursos/
desperdício de verbas. Considerações Finais: A vivência em sala de aula proporcionou aos 
acadêmicos assimilarem os pressupostos teóricos, construindo pensamento crítico sobre o 
gerenciamento. Isso viabilizou o aprendizado sobre o gerenciamento em saúde e reforçou a 
importância do referido conhecimento, aproximando o gerenciamento do cuidado em saúde. 
Destacaram a necessidade de superação dos modelos de atenção à saúde verticalizados. 
Chamou atenção a ligação estabelecida pelos alunos entre o gerenciamento em saúde e 
ferramentas como: sistema de referência e contrarreferência e o uso de tecnologias em 
saúde, percebidas como facilitadoras para o gerenciamento. Evidencia-se a importância 
da discussão do tema na matriz curricular do curso de enfermagem, destacando-se as 
metodologias ativas como potente facilitadora no processo de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em saúde. Níveis de atenção à saúde. Modelos de assistência 
à saúde.




